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Causa Animal abre a manhã de painéis de quinta-feira no Conexidades

O primeiro tema a ser debatido na manhã desta quinta-feira no Conexidade foi Causa Animal, com coordenação de João Henrique de Almeida, Diretor de Relações Institucionais da UVESP e participações de Rafael Saraiva, Deputado Estadual de São Paulo; Palhinha, Secretário Adjunto de Causa Animal da Prefeitura de Botucatu e Sônia Modena, ex-Vereadora de Mogi Mirim.

João Henrique Almeida abriu o painel convidando para o debate. O diretor lembrou que o Estado de São Paulo atualmente tem cerca de 160 vereadores eleitos por essa causa. Almeida mencionou ainda o Conexão Animal, evento que ocorre em dezembro e demonstra o interesse da UVESP pelo tema. “Aos poucos a gente tem lutado para que essa não seja apenas uma política de governo, mas que no futuro ela possa ser uma política de Estado”, afirma Almeida. “A Causa Animal é uma temática que vai muito além do resgate. É uma temática absolutamente transversal. Ela dialoga com a educação, com a saúde, com a assistência social e também com a segurança”, continua.

Sônia Modena é convidada a contribuir com o assunto. Ela explica que na cidade de Mogi Mirim existem diversas instituições que cuidam de pessoas, porém apenas uma voltada à Causa Animal, o que é problemático, pois mais de 80% das famílias brasileiras possuem animal de estimação e às vezes não tem condições de dar um cuidado adequado, como castração e tratamentos veterinários. “Nós vemos os custos da ração, das medicações com porcentagem altíssima de impostos em cima da Causa Animal. E se a gente precisa de um retorno para o animal, a gente não tem”, diz. 

Palhinha, por sua vez, explica que a Causa Animal para alguns municípios é apenas um apêndice, que acaba esquecido ou extirpado. Lembra ainda que antigamente os animais viviam de forma mais precária e que houve uma grande evolução, com criação de pet shops e um mercado nesse nicho, mas para quem luta pela causa, a sensação ainda é de perda. “A gente perde todo dia, e cada perda dói imensamente. Por isso temos que comemorar cada vitória, cada castração, cada resgate, cada lei que é aprovada, cada hospital veterinário que é aprovado, cada deputado que luta pela causa animal”, enumera. Botucatu desenvolveu um Departamento de Proteção Animal e teve 1800 denúncias de maus tratos no ano passado. “Precisamos ser a voz dos animais. Todas as causas são fundamentais. Os animais fazem parte delas e se a gente não falar por eles, eles vão sofrer cada vez mais”, exalta.

Em seguida, Rafael Saraiva fala de sua atividade em relação ao tema, sendo que a grande dificuldade para o governo é a castração. Ele elogia o projeto desenvolvido com a ONG Pituquinhas, que estima entregar cerca de 50 mil castrações em quase todos os municípios do Estado ao final de seu mandato. No próximo mês haverá um chamamento para a primeira campanha de castração estadual. O deputado menciona alguns projetos realizados, dentre eles a ampliação do Pet Container, a primeira campanha de castração estadual e os CETAS (Centros de Triagem de Animais Silvestres). 

O deputado exalta ainda a importância dos vereadores por essa causa e alerta para a ação de exploradores: empresários que lucram oferecendo serviços superfaturados ou utilizam os serviços para pegar dados da população. "A gente precisa parar de deixar com que as pessoas usem o nosso trabalho. Única e exclusivamente porque o nosso trabalho é fruto, infelizmente, do sofrimento animal”, afirma, explicando que a ideia do novo Código de Proteção Animal do Estado de São Paulo surgiu quando ele viu alguns desses exploradores escrevendo projetos de lei sem sentido.

Saraiva conta ainda que o maior projeto do governo estadual, a privatização da Sabesp, teve 980 sugestões e a maior consulta pública do país até então teve 3527 sugestões. A maior consulta pública do país hoje é o novo Código Animal, com 4470 sugestões, com participação de 92% dos municípios do Estado. “Isso mostra a necessidade de políticas públicas”, diz, explicando que os municípios têm muito mais competência e autonomia para legislar pela Causa Animal do que a Assembleia Legislativa. O deputado criou um movimento chamado São Paulo pelos Animais, que visa fortalecer a causa em todo o Estado e que une o poder público, a iniciativa privada e a sociedade civil organizada. O político lembra ainda que os municípios podem especificar o que é considerado mau trato, para que essa interpretação não fique a cargo dos juízes. Outras ações que poderiam ser tomadas seria cursos profissionalizantes para pet shops e parceria com as empresas para reaproveitamento de rações que seriam desperdiçadas. “Vamos nos juntar e inserir políticas públicas nos municípios”, convida. “Quem gosta de bicho, gosta de gente”, emenda. 
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